
D I Á R I O  C O M É R C I O  I N D Ú S T R I A  &  S E R V I Ç O S

E D I Ç Ã O N AC I O N A L  / / S E X TA - F E I R A ,  7 D E  J U L H O D E 2 0 0 6 / / S Ã O  PA U L O : R $ 2 , 5 0  / / E S TA D O S :  R $ 3 , 0 0  / / w w w. d c i . c o m . b r

DCI
Disputa entre grandes
redes eleva o preço de
venda do Atacadão

são paulo

O interesse inicial de cinco em-
presas na compra do Atacadão,
maior atacadista do País, inflou
o preço de venda da rede, de US$
650 milhões para US$ 900 mi-
lhões. Fontes próximas ao pro-
cesso de venda dizem que
Wal-MarteCarrefour sãoosque
continuam mais atuantes na
negociação para reduzir o novo
preço. Há dois meses, Wal-Mart,
Carrefour, Pão de Açúcar, Makro
Atacadista e um banco japonês
estiveram no dataroom monta -
do peloCitigroup paravenda do
atacado. O banco japonês che-
gou a fazer uma oferta, dizem
fontes próximas às negocia-
ções, mas depois desistiu da
transação, com o aumento do
preço.

O Grupo Pão de Açúcar, por
sua vez, sómanterá interesse no
negócio seconseguir aprovação
do seusócio francêsCasino para
um aporte de capital suficiente
para fazer a compra. O Makro, a
quarta empresa interessada em
comprar o Atacadão, estaria
quase fora do negócio por não
estar suficientemente capitali-
zada para uma oferta no novo
patamar. Enquanto isso, para
valorizar o patrimônio, a família
Limaeos executivosFaridCurie
Herberto Uli Schemell, donos
do Atacadão, seguem abrindo
lojas. Ontem, o Atacadão abriu
sua 36ª unidade na periferia
paulistana, e abrirá mais três lo-
jas até o final de 2006.

claudia rondon

k comércio | pág.B3

Licença vendida até 07

com consumo popular
agência Redibra, explica que há
três mesesinexistiam produtosli-
cenciados com a marca da novela
mexicana Rebelde, exibida pelo
SBT. Hoje, a agência já tem con-
trato com trinta empresas. “Re -
beldeé um fenômeno”, afirma.

A Warner Bros,responsável pe-
la licença de todos os persona-
gens do estúdio norte-america-
no, aposta nos produtos com a
marca do novo filme do Super -
man: 26 empresas já confirma-
ram quevão licenciaros produtos
do super-herói — entre elas, a fa-
bricante de brinquedosMatel.
Mas a indústria como um todo
comemora os resultados de maio,
quando produziu 4,8% a mais
graças ao mercado interno.

wilson gotardello filho
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Venda de rejeito dá lucro a
Braskem, Oxiteno e Dow
são paulo

Fabricantes dos setores petroquí-
mico e químico, como Braskem,
Oxiteno e Dow Brasil, intensifi-
cam a venda direta de seus ativos
inservíveis — de maquinários,
ferramentas industriais e até su-
cata — para reinvestir na aquisi-
ção de substitutos mais moder-
nos. As indústrias conseguem,
em média, um preço 27% supe-
rior na venda on-line desses itens
se comparada aos leilões conven-
cionais (presenciais) ou à nego-
ciação direta com sucateiros ou
transformadoras.

Neste ano, a SuperBid, espe-
cializadanas transaçõeseletrôni-

cas, estima que a receita deste ti-
po de vendas crescerá de 30% a
40% em relação aos R$ 150 mi-
lhões negociados em 2005. A
Braskem, que negociou R$ 1 mi-
lhão no último lote, realizará um
novo eventono próximo dia20 de
julho em que ofertará4,8 mil itens
entre compressores, bombas,
materiais decabeamento elétrico
e veículos.

“Queremos superar a receita
do leilão anterior”, afirma Fer-
nando Cotrim, gerente de supri-
mentos da Braskem.A Dow Brasil
faturou R$ 1,5 milhão, no seu lei-
lão on-line realizado em 2005,
com a venda de empilhadeiras,

guindastes e motores elétricos.
“Tivemos 150 lances para empi-
lhadeiras, que vendemos a um
preço 30% acima do valor inicial”,
detalha AlexandrePinho, líderdo
processo de compras da Dow
Brasil. A Oxiteno, do Grupo Ultra,
negociou R$ 300 mil.

A Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN) negocia, diretamen-
tecoma indústriadetransforma-
ção, 3 milhões de toneladas
anuais de subprodutos, entre car-
boquímicos, escória e aços sem
utilização, eestima arrecadar,em
2006, R$ 250 milhões.

fernanda belchior
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Os fundos
têm r$ 3,5bi
para energia
e transportes

são paulo

Os fundos de pensão do País
têm de R$ 3,0 bilhões a R$ 3,5
bilhõespara investiremproje-
tos de infra-estrutura nos pró-
ximos quatro anos, informou
ontem o presidente da Funcef,
Guilherme Lacerda. Os seg-
mentos prioritários serão
transporte e energia.

Apenas por meio do fundo
InfraBrasil, que foi lançado
ontem, poderá ser aplicado
até R$ 1 bilhão. O fundo, que
será gerido pelo ABN Amro
Real, pretendefinanciar até25
projetos. Os aportes serão de,
no máximo, 35% do total do in-
vestimento. A taxa de adminis-
tração será de 0,8%, mais um
adicional pela performance.

fernando torres
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União Européia
perde espaço no
comércio com País

são paulo

As estatísticas da balança co-
mercial brasileira do primeiro
semestre mostraram que a
União Européia perdeu a lide-
rança tanto nas exportações
quanto nas importações.

As duas lideranças foram to-
madaspelaárea deatuaçãoda
Associação Latino-Americana
de Integração (Aladi), que tem
23% de participação nas ex-
portações, ante 22% dos euro-
peus, e pela Ásia — 25,6% das
importações, 2,8% a mais do
que a União Européia.

juliana santos
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Visa mira a transparência
nos gastos de governo

Ernauton Pires

são paulo

A Visa pretende quintuplicar as
operaçõesfeitas pelasváriasesfe-
ras de governocom seus
cartões até o final de
2007, aproveitando a
onda de transparência
nas contas públicas. Em
2005, órgãos federais e
estaduais movimenta-
ram R$ 48 milhões em
compras com cartão.
Até oano quevem, ame-
ta é chegar a R$ 250 milhões em
volume de operações.

“Há uma recomendação do
Tribunal de Contasda União para
queopoder públicoutilizemeios
eletrônicos no pagamento de
suas despesas, pela maior trans-
parência proporcionada pelas

operações feitas com cartões de
crédito, por exemplo”, disse o vi-
ce-presidente de desenvolvi-

mento de negócios da
Visa, Ernauton Pires.
“Há a possibilidade de
fazer uma auditoria ele-
trônica dos gastos. A
transparência é maior, e
é disso que os governos
necessitam hoje.”

Atualmente, a Visa
tem 800 contratos fe-

chados no segmento. Até o final
deste ano, a meta é chegar a mil
contratos, e, em dezembro de
2007, a 1,2 mil contratos. Pires
afirma,ainda, queouso decartão
diminui a burocracia nos gastos.

renato carvalho
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Lavoura de cana
desloca pastos
de gado em
Minas Gerais

belo horizonte // são paulo

A região do Triângulo Mineiro
concentra atualmente 68% da
moagem de cana em Minas
Gerais — 16,8 milhões de tone-
ladas. O percentual deve subir
com o crescente investimento
degrupos paulistasenordesti-
nos, além dos próprios minei-
ros. Só neste ano, 21 usinas já
assinaramprotocolo deinten-
ções para se instalar na região.

O Grupo Tércio Wanderley,
por exemplo, está investindo
R$ 40 milhões em14 mil hecta-
res de lavouras de cana e mais
R$ 240 milhões na construção
de outras duas usinas — uma
que estará pronta em 2008, e
uma que deve ser inaugurada
até 2010. O Grupo Carlos Lyra é
outro que vem se expandindo
na região, onde já mantém
duas usinas, assim como o
grupoPitangueiras, queinves-
tirá R$ 170 milhões na constru-
ção de uma unidade em Frutal.
Para fomentarosetor, ogover-
no mineiro vem liberando fi-
nanciamentos superiores a R$
100milhões paraimplantação
ou expansão de empreendi-
mentos. O estado espera, até
2010, atrair investimentos de
aproximadamente US$ 1 bi-
lhão. Com isso, a produção de
cana-de-açúcar deve ter um
acréscimode 16milhões deto-
neladas ao final do período.

danilo gregório
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Santos e Vitória
contarão com
investimentos
em capacidade
para seus portos

Foco da doença
de Newcastle
faz governo
proibir comércio
gaúcho de aves
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Resumo

Pacote cambial não trará
renúncia fiscal
O ministro da Fazenda, Guido
Mantega, disse ontem que a
equipe econômica está traba-
lhando para que não haja per-
das fiscais com as medidas que
estão sendo estudadas para a
área cambial.
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Cristal líquido supera
tubos em monitores
Os monitores de computador
com cristal líquido avançam pa-
ra ocupar a metade do mercado
brasileiro. Atentos ao movi-
mento, fabricantes como Sam-
sung, Proview, Philips e AOC
ampliam sua produção de LCD.
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Especialistas discutem
política industrial
Para estimular o crescimento
da indústria brasileira, a oposi-
ção defende uma atuação do
governo para ajustar a taxa de
câmbio. Os governistas avaliam
que as diretrizes da gestão do
presidente Lula estão corretas.
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Produção de automóveis
tem recorde no semestre
A produção de automóveis que-
brou recorde histórico de pro-
dução no primeiro semestre, ao
atingir 1,130 milhão de unida-
des. O resultado foi 4% acima
do obtido em igual período do
ano passado.
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Dilma confirma veto a
aumento de 16%

O presidente Lula deverá vetar
o aumento de 16% dado aos
aposentados do INSS que ga-
nham mais de um salário míni-
mo. A ministra-chefe da Casa
Civil, Dilma Roussef, confirmou
ontem a opção do presidente.
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Captação de fundos sobe
263% no 1º semestre
Os fundos de investimentos
brasileiros registraram capta-
ção líquida de R$ 43,2 bilhões
no primeiro semestre deste ano
— 263% a mais do que os R$
11,9 bilhões obtidos no mesmo
período do ano passado.
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Quércia promete mais
apoio a microempresas
O candidato do PMDB ao go-
verno paulista, Orestes Quér-
cia, prometeu ontem dar mais
apoio às micro e pequenas em-
presas do estado. Ele quer levar
a experiência empresarial para
o Palácio dos Bandeirantes.
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McLane do Brasil amplia
sua carteira de clientes
A McLane do Brasil, operador
logístico do grupo Berkshire
Hathaway, fechou contratos
com Johnson Diversey, Coope-
rativa Central Oeste Catarinen-
se, ThyssenKrupp Metalúrgica
Campo Limpo e éh Cosméticos.
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Simon quer fim de sigilo
em negócio com governo
Tramita no Senado projeto de
Pedro Simon que propõe ex-
cluir do benefício do sigilo ban-
cário as operações vinculadas
ao pagamento de contratos da
administração pública.
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omc decide hoje sobre
importação de pneus
A Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) deve anunciar
hoje sua posição em relação à
disputa entre Brasil e União Eu-
ropéia sobre a importação de
pneus reformados.
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Calderón é eleito
presidente do México
O candidato governista Felipe
Calderón é o novo presidente
do México, segundo o resulta-
do da apuração oficial dos vo-
tos do pleito do último domin-
go, encerrada ontem à noite.
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Bolsa alemã ainda quer o
controle da Euronext
A Deutsche Boerse AG está pre-
parada para pagar um preço
“economicamente razoável”
pela Euronext NV e conces-
sões, disse seu principal execu-
tivo, Reto Francioni.
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FRANCISCO FONSECA

Os nós da
insegurança

A violência coordena-
da que traumatizou

São Paulo, em maio,
vem sendo tratada com o lugar-co-

mum de sempre.
pág. A2

DELFIM NETTO

Até a próxima crise
da agricultura

A grave crise na
agricultura é
produzida, na

verdade, em razão da flutuação muito
grande do dólar.
pág. A2
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Ademanda daindústria paravin-
cular seus produtos a persona-
gens licenciados avança em rit-
mo acelerado, com contratos já
fechados para filmes que serão
lançados em 2007. É o caso das
agências licenciadoras ITCe War-
ner, quejá firmaramacordos com
44e 26empresas,respectivamen-
te, que utilizarão os personagens
dos filmes Homem Aranha3eSu -
perman nos produtos muito an-
tes de seu lançamento. O merca-
do também aguarda com ansie-
dade a terceira versão do filme Sh -
rek. AITC Licensing,por exemplo,
espera dobrar o volume de ven-
das ao consumidor em 2006 e
atingir R$ 150 milhões com pro-
dutos licenciados. Para isso, con-
tacom onzepersonagens danor-

te-americana Marvel e 108 con-
tratos assinados por grandes em-
presas, como C&A, General
Brands e Grendene.

David Diesendruck, diretor da
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